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Um diário de John Victor 
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Vivi intensamente diversas experiências. Meus poemas são uma tentativa de embelezar a escrita, mantendo, no entanto, um resquício de melancolia em minhas lembranças . 

























Espero que aprecie a leitura. 
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A maré da existência Perdido nesse rolo do destino, me sinto sem direção, 

Um quebra-cabeça enorme, tentando me achar no meio da confusão. 

Mas quem diabos eu sou mesmo, nessa bagunça toda? 

Tô cansado pra caramba, um peso que não sai do meu ombro. 



Minhas palavras não conseguem dizer tudo que sinto, 

É tipo uma música triste que toca lá no fundo, mas sem letra. 

Tô acostumado, é como se eu soubesse que algo vai dar errado de qualquer jeito. 

Me fecho pro mundo, prefiro a solidão do que lidar com o resto. 



Choro antes mesmo de começar a sentir o aperto de peito, 

Como se minhas lágrimas pudessem lavar toda essa angústia. 

Não precisa me dizer nada, já sei de tudo que sinto, Minha dor é uma bagagem que carrego, pesada demais pra dividir. 
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Os pensamentos invadem minha mente, como se não tivessem convite, 

E eu me debato nessa maré de tristeza, procurando um pouco de paz e uma resposta… 
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Ecos de Solitude 





Na solidão me perco, e dela não me encontro, Um labirinto de tristeza onde me afundo. 

O silêncio pesado da solitude me sufoca, Um vazio profundo que em meu peito se aloca. 



Entre querer e não suportar, Um abismo de dor a me arrastar. 

É um eco de melancolia que me consome, Um lamento constante, como um fúnebre toque de um nome. 



Por que tem que ser assim, tão doloroso? 

Neste mar de lágrimas, me sinto tão solitário e ansioso. 

A busca por um pouco de paz em meio ao caos, Um suspiro de desesperança, em meio aos meus passos. 



Só queria me soltar um pouco, apenas um pouquinho, 

Mas o peso da tristeza é como um fardo sem fim. 

Na dança entre a solidão e o desespero por companhia, 

Encontro minha essência, afogada em agonia. 
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Reflexão da solidão 





Nas sombras da solidão, eco de verdade, talvez…  

Sem amigos ao lado, apenas a metade. 

Caminho por ruas vazias, palavras dispersas, Silêncios como guias, em busca de conversas. 

